
A equipe da Doutrina Militar Terrestre 
em Revista, produzida pelo Estado-Maior do 
Exército, por intermédio da 3a Subchefia em 
parceria com o Centro de Doutrina do Exército 
(C Dout Ex) do Comando de Operações 
Terrestres, sente-se honrada em levar aos 
seus leitores a nona edição deste periódico de 
assuntos de natureza militar.

Abrindo a edição, o Coronel Leal investiga 
a guerra híbrida e seus reflexos para o 
sistema de defesa do Brasil, identificando os 
aspectos relevantes desse modal de conflito 
e enfatizando as lições aprendidas do caso 
ucraniano. Esse assunto deve ser estudado 
devido à sua importância, desde o nível 
político, implicando, para a preparação do 
país, o envolvimento do poder nacional em 
todas as suas expressões.

Ao discutir o papel da dissuasão no tocante 
a ofensas cibernéticas, o analista de sistemas 
Malagutti afirma que a dissuasão pode ser 
obtida pelo convencimento do oponente para 
que não invista no desenvolvimento de armas 
de ataque (futilidade), de que seu ataque 
não superará as defesas (negação) ou que 
enfrentará um contra-ataque desproporcional 
(medo).

O Coronel Mendes apresenta a nova 
concepção operacional do Exército dos EUA 
na sua preparação para novos e complexos 
desafios. Numa visão geral da realidade 
enfrentada, constata-se que a longa duração 
da guerra e a necessidade do emprego imediato 
da tropa geraram uma grande experiência em 
combate, mas trouxeram, como consequência, 
uma redução da importância do ensino. 

A seguir, o Capitão Cezar aborda a 
contribuição da artilharia de mísseis e 
foguetes para um sistema conjunto de defesa 
antiacesso e negação de área (SCDANA), 
que visa desgastar uma armada ou exército 
inimigo, enquanto estiverem longe do litoral 
ou das fronteiras, impedindo sua violação 
e expulsando o invasor pelo combate 
convencional e no caso de seu insucesso, por 
meio da guerra de lassidão. 

Em seguida, o Cap Ígor analisa o uso de 
auftragstaktik - uma técnica de comando e 
controle, bem como uma ferramenta eficaz 
de liderança e gerenciamento - na vitória 

prussiana sobre os franceses em 1870/71, 
enfatizando que a iniciativa de um 
subordinado é norteada pela intenção de seu 
comandante, que estabelece o quanto de risco 
pode ser assumido. 

Prosseguindo, o Tenente-Coronel 
Hermes trata dos aspectos geoestratégicos 
que culminaram com a criação do Comando 
Militar do Norte (CMN) na Amazônia Oriental, 
destacando a importância dessa área, cuja 
defesa e desenvolvimento são vitais para o 
fortalecimento nacional, na forma de uma 
estratégia nacional de longo prazo.

O General de Divisão Goulart volta a 
escrever sobre a motivação para o combate, 
abordando a formação e a evolução da 
nacionalidade brasileira e o perfil psicológico 
da nossa gente, concluindo sobre o valor do 
combatente brasileiro e sua atual motivação 
para combater, destacando a liderança, a 
coesão e a eficiência da força como fatores 
motivadores. 

Encerrando a edição, o Coronel Marcio 
trata do sistema de lições aprendidas do 
Exército de Terra de Espanha, detalhando as 
fases do processo de obtenção, a preparação 
do pessoal, os produtos produzidos e alguns 
exemplos práticos. Tal sistema tem sido 
fundamental para o aproveitamento dos 
ensinamentos colhidos nas operações e 
exercícios e pode servir de subsídios para 
essa atividade no Exército Brasileiro. O artigo 
está publicado em língua espanhola, na qual 
foi originariamente escrito, para estimular 
os nossos leitores à prática de um idioma 
estrangeiro.

Esperamos que os temas suscitem o 
debate por parte dos nossos leitores, razão 
de ser de nosso trabalho, e que sugestões 
sejam encaminhadas ao Portal da Doutrina 
ou diretamente aos autores, cujo e-mail está 
disponibilizado no início de cada artigo.

Sentimo-nos orgulhosos do elevado 
padrão dos artigos produzidos e agradecemos 
a valorosa colaboração de todos os articulistas, 
esperando que essa participação seja ainda 
maior nas edições vindouras, pois o sucesso 
do desenvolvimento doutrinário é fruto da 
conjugação de esforços de todos.

EDITORIAL

“150 ANOS DE TUIUTI E ILHA DA REDENÇÃO
HOMENAGEM AOS HERÓIS DA DEFESA DO BRASIL”


